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 Itajaí, v. 11, n.2, jul./dez. 2012
A pesquisa em Santa Catarina
 
 
A Comunicação Social é jovem em Santa Catarina. Historicamente falando, são 
32 anos de fundação do primeiro curso de Jornalismo, na Universidade Federal de 
Santa Catarina, em 1981. O segundo curso, na Universidade do Vale do Itajaí – Univa-
li, veio em 1991 e ainda conta com cursos da área de Relações Públicas e Publicidade 
Propaganda. Hoje são dezenas de cursos espalhados pelo Estado formando profissio-
nais a cada semestre.
Se a pesquisa em Comunicação Social é relativamente nova no país (o primeiro 
curso de Mestrado foi criado pela USP em janeiro de 1972), é ainda mais jovem para 
os catarinenses. Na Univali contamos com dois cursos de especialização, lato sensu, 
em Gestão da Comunicação Organizacional e Produção e Gestão em Rádio e Televi-
são. Outros cursos são oferecidos pelo estado e o recente Mestrado em Jornalismo é o 
primeiro stricto sensu da área na história de nossas Universidades.
Hoje a pesquisa catarinense colhe os frutos dos pesquisadores que se aventu-
raram e foram buscar sua formação em outros estados e outros países, e ainda dos 
que migraram para cá em busca de novos horizontes, mas acabaram trazendo sua 
experiência e seus saberes para compartilhar com todos.
Esta edição especial da Vozes e Diálogo traz um tímido apanhado do que vem 
sendo investigado pelos pesquisadores em Comunicação Social de Catarina. Uma 
pequena amostra do muito que se faz em nossas universidades para gerar novos 
conhecimentos e melhor compreendê-los. Que muito mais se produza nos anos que 
estão por vir.
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